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RESUMO 

A estruturação das comunidades de peixes pode variar em decorrência de gradientes ambientais, 

explicada pela hipótese do River Habitat Templet, ou pela ação de filtros ambientais locais que 

selecionam as espécies que compõem a comunidade. Nosso trabalho explora como a 

biodiversidade em comunidades de peixes é influenciada por fatores físicos, químicos, e 

temporais, em áreas impactadas e não impactadas do lago Batata, que foi parcialmente 

assoreado por rejeito de bauxita. O estudo busca compreender como a turbidez, profundidade e 

nível de cheia do rio Trombetas, afetam a abundância e a riqueza taxonômica das espécies de 

peixes. A coleta dos peixes foi realizada em duas áreas do lago usando redes de espera, e 

variáveis ambientais foram medidas in situ. Análises de Componentes Principais (PCA) e 

Análises de Covariância (ANCOVA) foram utilizadas para identificar as diferenças entre as 

áreas e correlacionar as variáveis ambientais com a abundância de peixes. Os resultados foram 

significativos apenas em relação à área impactada, que apresentou maior abundância de peixes 

ao longo dos anos, influenciada principalmente pela menor profundidade, causada pela 

deposição de rejeito, que também promove uma maior turbidez. A turbidez também é causada 

pelo  processo de bioturbação, que pode aumentar a concentração de cianobactérias e 

zooplâncton e criar condições favoráveis para a colonização. A área não impactada não 

apresentou resultados significativos. O estudo contribui para o entendimento de como as 

comunidades aquáticas respondem a impactos antrópicos e variações naturais, revelando a 

importância da heterogeneidade ambiental na manutenção da biodiversidade. 
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